

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © F.F. Alfaifi


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-4553-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Agradecimento


			Agradeço a todos que de forma indireta inspiraram-me a escrever esses contos e apresentar de forma poética a vida de todos nós.


		




		

			
La Calle Rarez


			Preservo na memória aquele belo e doce semblante que caminhava, diariamente, em minha direção vindo da escola. O colégio situava-se em frente ao meu predileto ponto de esquina da Calle Rarez. Feliz ou desventurado dia em que a convidei para sentar. Não havia espectadores entre uma taça de vinho e uma água mineral com “bolinhas”, assim nominava aquela que arruinou minha paz e meu espírito para além da eternidade. 


			Costumava, nos anos 1950, apreciar os transeuntes da rua mais movimentada da pequena cidade que conduzia os moradores ao itinerário do trabalho. Os jovens, em grande parte, passavam por ali para chegar às suas respectivas escolas. Havia poucos carros em circulação, porém os encontros nos bares e cafés eram habituais e agitavam o pacífico lugar. Eu tinha o meu bar favorito. Ali eu sentava, acendia um cigarro, bebia um vinho, trocava uma prosa e assim o dia transcorria com a simples rotina daquela pequena vida urbana onde nasci e vivi. 


			Lucas, o garçom, como e  peculiar aos funcionários de bares e restaurantes, testemunhava os fatos e as circunstâncias diárias da vida que ali se faziam presentes. Nesse lugar ocorreu meu maior e mais insensato segredo. A menina da Calle Rarez, da escola de freiras, de olhar terno e tez suave, movia meu corpo, minha alma e minha lascívia. Relutei por meses com aquele sentimento efervescente, que deixara noites transformar-se em dias intermináveis. Não havia necessidade de fala ou verbo; meu olhar e o dela entrecruzavam-se no mais profícuo pecado. Foram dias de angústia, apreensão e dúvidas, mas nada suplantava meu desejo carregado de libido que dominava meu corpo e minha alma. Minha paixão substituía a razão. Nada era maior do que aquele cálido encontro. Não havia preocupação quanto ao pensamento de Nina. Ela também desejava o deleite. O encontro de amor e regozijo de nós dois. 


			Nada era verbalizado. Bastava o exalar do cheiro de nossos corpos para que a mensagem chegasse ao nosso íntimo sentir. Tomei coragem e a levei dali para um pequeno quarto, onde adornavam, apenas, uma cama, uma mesa e uma cadeira. Os lençóis de fios egípcios eram brancos, com rendas de gripir, os quais convidavam ao deleite de nossos desejos. As fronhas macias e engomadas cintilavam com o último raio de sol que entrava pela fresta de madeira da janela. O cômodo dava para uma rua silenciosa, onde ninguém saberia o que ali se passava. Era nosso mais puro e envolvente ato de luxúria. Eu, um velho quase decrépito, contudo com vida e alma ardentes, sobejava o aterrorizante ato diante daquela nudez débil de uma criança de apenas doze anos de idade. 


			Deitei-me ao seu lado e sussurrei o quanto a queria diante daquele ser delgado que se remexia como a fúria do mar. Apenas abracei Nina, envolvendo-a com o calor do meu corpo e meu membro em riste. Ela alterou seu jeito tênue para se mover como uma sinuosa serpente. Fechava os olhos, sorria e acariciava-me com suas mãos de dedos longos e finos à procura de algo que ela desconhecia. 


			Fechei as janelas para apaziguar aquela tarde e sua respiração ofegante. O sangue corria em nossas veias com a fluidez de um rio em chamas. Não havia em nossas mentes a obscenidade, a volúpia, a cobiça, a libertinagem. O pecado não habitava, naquele momento, em nós. 


			Foram oito meses em que eu saboreei aquele corpo devasso que implorava para que eu penetrasse em suas entranhas. Naqueles encontros atormentados pela paixão, finalmente chegou o dia em que jorrei meu líquido de prazer. Nina virou mulher. Dizia ela: 


			— Queria eu sentir-te.


			Dona de uma personalidade marcante, repetia: 


			— Não me alijo daqui. Não te apartes de mim.


			O tempo se foi. A Calle Rarez continuava com seu fluxo. No entanto o bar da esquina já  não era o mesmo. Havia, em seu silêncio, o testemunho de Lucas, a quem nada passava despercebido. Ali, naquele lugar, naquela minúscula mesa redonda de um bar, eu guardava, até  o fim dos meus dias, a lembrança do meu maior e mais profundo pecado. O suor que me causou a cegueira, o amor que me levou à morte. 


			Certa feita, por acaso, em nosso refúgio de prazeres, exaltação e cumplicidade, levantei o cabelo de Nina e avistei um sinal em sua pele reluzente e alva. Ela me era familiar. Perguntei àquele doce encanto de serpente que ali se despojava para meu deleite e total concupiscência: 


			— De quem herdastes esse sinal?


			Ela respondeu, com seus lábios grudados aos meus: 


			— Meu eterno amor, este sinal herdei de minha mãe, que carrega um igual em seu pescoço.


			Foi nesse momento que a dor revirou e corroeu minha alma e retirou o fel de minhas entranhas. O horizonte se fechou. Lembrei-me, então, das vezes em que beijei o mesmo sinal no pescoço de outra mulher. Aquele pedaço de ser adorável, que gerara o amor imortal, que nos lançara aos abutres do firmamento, ao destino do amor irrealizável, reportava-me ao passado, a um amor único, e nesse instante minha paixão extinguiu-se em razão da revelação de minha memória. 


		




		

			
Meu amigo John


			Estudava em Cedar Falls, uma cidadezinha do Estado de Iowa, nos Estados Unidos. Todos os dias, ia à Universidade, bem cedo, pela manhã. Em época de inverno, a temperatura oscilava entre 30 e 33 graus negativos. Era tão frio que eu só podia sair de casa depois que o carrinho de tirar neve passava. A neve cobria todos os carros que dormiam ao relento. Era tanta neve que ultrapassava o primeiro andar de um edifício sem pilotis. Imaginem quem vivia rente ao chão.


			Todas as vezes de volta da escola, ao entardecer, em que o frio não dava chance de ficar por muito tempo ao ar livre, eu tentava rapidamente abrir a porta do edifício. Porém um vizinho aguardava-me e abria a porta, solícito. No início achei aquele comportamento estranho, pensei que era casual, mas, com o tempo, tornou-se uma rotina, apesar de esquisito. Pensava: Um senhor de uns 55 a 58 anos, no máximo, abrir a porta para eu sair e entrar do edifício todos os dias! É de causar estranheza… Por que será?


			Eu não conversava com ele. Dizia “obrigada” e entrava em meu apartamento. Ele sorria e entrava no dele. Houve épocas em que senti medo. Há muitos loucos nos Estados Unidos. Ele poderia ser um. Eu não queria ser desagradável. Só acenava a cabeça, com ar de agradecimento, ele sorria, e púnhamos fim ao curto diálogo corporal. Eu o veria apenas no outro dia. A neve era intensa, e eu achava ótimo que ele abrisse a porta, pois dois minutos fora do carro era o suficiente para congelar todos os meus membros. Esse ato do senhor abridor de porta ocorria em todos os invernos. Nas outras estações, eu não o via. Que raro esse fato, não? Na primavera e no verão havia férias da faculdade; eu, então, supunha que ele viajava.


			Num certo inverno, eu perguntei seu nome. Ele disse “John”, sorriu e entrou para seu apartamento. Excêntrico, esse John, eu refletia. Como ele aparentava ser uma pessoa de bem, não me preocupei. Ele nunca perguntou meu nome. Sorria todas as vezes que abria a portaria e voltava rápido para o apartamento dele. Em um tenebroso inverno, fui passar o Natal e Ano-Novo em Mineápolis, no Estado de Minnesota. Lá fiquei por duas semanas. Quando retornei, lá estava o porteiro de plantão. Sorriu e apressadamente abriu a porta. Seu rosto expressava felicidade, porque eu havia voltado e ele tinha algo que fazer… abrir a porta. Minha impressão era que ele havia passado todo aquele tempo sem fazer nada, apenas aguardando que eu voltasse. Às vezes aquele ato me incomodava. No entanto acabei me acostumando e gostando que alguém abrisse a porta para mim, eu sorrisse e mais que depressa entrasse em casa.


			De outra feita, em um feriado estudantil, fui para Chicago, em Illinois. Quando retornei, comecei a sentir falta do velhinho que abria a porta para mim. Bem, ele nem era tão velho assim, mas eu queria que fosse. Comecei a interrogar-me: Onde estará John? Será que está viajando? Não o via receber visitas. Nunca o via sair... Sentido falta do meu amiguinho misterioso, resolvi olhar pela janela da sua casa. Ao mesmo, tempo pensei: Não devo fazer isso. Porque aqui, nos Estados Unidos, os donos de residência podem atirar em você, caso pise nas redondezas da habitação. Então desisti do intento. Passaram-se dois dias e então não resisti: fui olhar o apartamento dele, que dava para a rua. Por isso ele sabia quando eu saía e chegava. Olhei... olhei… limpei o vidro da janela com meu casaco, retirando a neve. Foi quando o vi e disse: 


			— Sr. John, tudo bem? Estou aqui. Não o vejo faz tempo. 


			Ele permanecia sentadinho, no sofá, assistindo à tevê. Não me respondia. Assim, desisti e fui para a escola. No outro dia, fui novamente conversar com ele:


			— Sr. John, está animado com esse inverno?


			Ele continuava vendo TV, no mesmo canal. Eu fazia algumas perguntas, ele não respondia, mas o via sorrindo. Não insistia e ia embora. Passados cinco dias, encontrei a polícia na minha porta. Estavam carregando o Sr. John. Perguntei: 


			— O que aconteceu?


			O policial, muito mal-humorado, disse: 


			— Você não está vendo? Está morto.


			— Como morto? — interroguei. — Conversei com ele hoje pela manhã…!


			O policial sorriu e disse: 


			— Minha senhora, você conversou com um defunto de mais ou menos dez dias de falecido?


			— Sim — respondi. — Converso com ele todos os dias.


			— A senhora terá que me acompanhar à delegacia — retrucou o policial.


			— Eu?! Como assim? Por quê?


			— Porque a senhora fala com defunto. Entra logo na viatura, porque não tenho tempo a perder. Vamos esclarecer esse assunto.
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